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^Constituinte merece 
j r , elogios de Calmon 

" Embora tão atacada ulti
mamente, a Assembléia 
'Nacional Constituinte vem 
Realizando um trabalho de 
excelente qualidade, o que 

'$e comprova com a vota-
.çâo, ontem, dos últimos 
-dispositivos permanentes 
*do projeto do relator Ber
nardo Cabral. A afirmação 
foi feita ontem, logo após o 

término da votação de um 
-dos últimos capítulos do 

T-Ç! 'texto, o da Educação e Cul-
(Qj Jtura, pelo senador João 

"Calmon (PMDB-ES). 
Calmon elogiou particu

larmente o trabalho reali
zado pela Constituinte no 
que se refere à educação, 
em que se manteve a deter-

jmInação, por ele sugerida, 
de vlnculação de 18 por 
cento da receita federal de 
impostos ao ensino, bem 

•^como 25 por cento da recel-
CDita de Impostos dos Estados, 
$ 2 Distrito Federal e Mu-
^!nlciptos. "Essa votação 
ST mostra que a educação não 
2 é apenas uma prioridade 

nacional, mas uma unani-
*" mldade nacional", afirmou 

o senador. 
! A redação dada pelo rela-
i T 

tor Bernardo Cabral ao tex-' 
to foi elogiada principal
mente por garantir uma 
ampliação das verbas para 
o ensino. No que se refere â 
União, o percentual de apll- * 
cação obrigatória sobe de '• 
13 para 18 por cento. Para 
Estados e Municípios, per
manece em 25 por cento < 
mas, como ressaltou Cal
mon, a base de cálculo se 
amplia, pois a receita de 
Impostos desses níveis de 
poder aumentará na nova 
Constituição. 

O presidente da Comis
são de Slstematlzação, se
nador Afonso Arinos tomou 
a palavra a seguir para ra
tificar os elogios de Calmon 
à Constituinte e lembrar 
que fora o próprio Calmon;, 
o autor da proposta de vln
culação de recursos à edu
cação na atual Constituição < 
e também no âmbito da As
sembléia, com percentual 
ampliado. E o relator Ber
nardo Cabral participou da 
homenagem a Calmon afir
mando que "a História re
gistrará a figura do sena
dor capixaba como Cal
mon. o educador". 


